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RESUMO 

O mercado cosmético é influenciado por constantes avanços em relação à inovação e 

diversificação de produtos. O insumo vegetal, derivado de produtos naturais, agrega 

vantagens em formulações cosméticas, proporcionando uma maior segurança e qualidade de 

vida para o consumidor. A biodiversidade amazônica se destaca no Brasil, por ser fonte dos 

mais variados recursos, entre eles os óleos vegetais produzidos nas próprias comunidades da 

região. A andiroba (Carapa guianensis Aubl.), pertence à família Meliaceae e se distribui 

particularmente no Brasil, por toda Bacia Amazônica, sendo usada popularmente como anti-

inflamatório, cicatrizante, repelente de insetos e no combate de doenças de pele. Das suas 

sementes é originado o óleo, que é rico em compostos bioativos e, por esse motivo tem sido 

muito estudado, destacando em sua composição flavonóides, terpenos e cumarinas. Esses 

compostos possuem inúmeras propriedades, que têm sido confirmadas através de estudos 

científicos, como ação anti-inflamatória, analgésica, inseticida, fotoprotetora e potencial 

carrapaticida. Diversos ativos podem ser incorporados em cosméticos, e os compostos 

bioativos provenientes do óleo de andiroba são uma das formas. Essas substâncias 

compreendem diferentes mecanismos de ação no uso tópico. Este trabalho teve por finalidade, 

destacar formulações cosméticas contendo óleo de andiroba no mercado, assim como avaliar 

suas possíveis atividades terapêuticas relacionando trabalhos científicos, com atividades 

repelente, fotoprotetora e anti-inflamatória. O desenvolvimento desse trabalho foi por meio de 

uma revisão bibliográfica, onde foram selecionados os trabalhos que mais se adequaram as 

pesquisas, sobre o tema abordado, abrangendo os anos de 1979 a 2018. Os resultados 

encontrados nessa revisão, através dos estudos científicos selecionados foram atividade 

repelente discreta, ação anti-inflamatória e não foi constatada a atividade fotoprotetora do 

óleo. Existem diversas formas de aplicação de compostos bioativos em cosméticos, como em 

sabonetes, xampus, loções e cremes corporais, sendo uma alternativa natural e diferenciada, 

unificando benefícios em uma única formulação. 

 

Palavras-chave: Cosméticos, andiroba, óleo de andiroba, compostos bioativos. 
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ABSTRACT 

The cosmetic market is influenced by constant advances in relation to innovation and 

diversification of products. The vegetable input derived from natural products adds 

advantages in cosmetic formulations providing a greater safety and quality of life for the 

consumer. The Amazonian biodiversity stands out in Brazil being the main source of various 

resources, such as vegetable oils produced in the communities of the region. The andiroba 

(Carapa guianensis Aubl.) belongs to the family Meliaceae and is distributed particularly in 

Brazil, throughout the Amazon Basin, and is popularly used as an anti-inflammatory, healing, 

insect repellent and to repair skin diseases. From its seeds originated the oil, which is rich in 

bioactive compounds and, for this reason, it has been much studied, highlighting in its 

composition flavonoids, terpenes and coumarins. These compounds have various properties, 

which have been confirmed by scientific studies such as, anti-inflammatory, analgesic, 

insecticidal, photoprotective and potential effects against ticks. Countless assets can be 

incorporated into cosmetics, and bioactive compounds derived from andiroba oil are one of 

the forms. These substances consist of different mechanisms in the action of topical use. This 

work aimed to highlight the cosmetic formulations containing andiroba oil on the market, and 

to evaluate its possible therapeutic activities relating scientific works, with activities repellent, 

photoprotective and anti-inflammatory. The development of this work was through a 

bibliographical review, where the works were selected that more appropriate to the 

researches, on the topic covered, approaching the years from 1979 to 2018. The results found 

in this review, through the selected scientific studies, were discrete repellent activity, 

antiinflammatory action and the photoprotective activity of the oil was not confirmed. There 

are several ways of applying bioactives compounds in cosmetics, such as in soaps, shampoos, 

lotions and body creams, this results in being a natural and differentiated alternative unifying 

benefits in a single formulation.  

 

Keywords: Cosmetics, andiroba, andiroba oil, bioactive compounds. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país que se destaca pela sua grande biodiversidade, sendo considerada 

uma das mais ricas do mundo. Esta se caracteriza por cerca de 20% de tudo que apresenta 

vida no planeta, revelando um país promissor para estudos empregando produtos naturais 

(CALIXTO, 2003). A Amazônia é uma região bem atrativa, dessa forma, a indústria de 

cosméticos consiste em uma das opções viáveis de uso sustentável da biodiversidade regional, 

já que se evidenciam por intermédio das plantas, frutos, essências e suas possíveis aplicações 

na produção de formulações, fitomedicamentos, entre outras formas de uso. A 

industrialização e a comercialização em larga escala dos mais variados princípios ativos da 

biodiversidade amazônica, representam uma atividade de alto desenvolvimento econômico 

para a região (ENRÍQUEZ, 2009). 

Um caminho alternativo de conservação e diversificação dos produtos da floresta 

amazônica é a fabricação de óleos vegetais nas próprias comunidades da região. Entre as 

espécies arbóreas com influente potencial de contribuição para o desenvolvimento econômico 

da região, se encontra a andiroba (MENDONÇA, 2015). A andiroba (Carapa guianensis 

Aubl.), pertence à família Meliaceae e é conhecida popularmente como “carapa” ou 

“carapinha” (CORREA, 1984). É uma espécie que se distribui por todo o norte da América do 

Sul, América Central, Antilhas, África Tropical e, particularmente no Brasil, abrange toda a 

Bacia Amazônica (NEVEZ et al., 2004). Suas sementes dão origem ao óleo, que possui 

inúmeras finalidades de tratamento para doenças de pele, luxações, reumatismo e repelência a 

insetos (CARIOCA, 2002; NAYAK et al., 2011). Estudos científicos também demonstram 

propriedades medicinais dessa planta com ação anti-inflamatória, antiparasitária, inseticida e 

antinociceptiva (MIOT et al., 2004; MENDONÇA et al., 2005; PENIDO et al., 2005, 

PENIDO et al., 2006a; COSTA-SILVA et al., 2008). 

Plantas medicinais ou fitoterápicas são produtos que possuem metabólitos secundários 

empregados com finalidade terapêutica, em formulações ou na síntese de produtos 

farmacêuticos e químicos (MARTINS et al., 2003). A família Meliaceae é constituída por 

diferentes compostos com atividades bioativas, entre eles se destacam flavonóides, terpenos e 

cumarinas. O óleo de andiroba apresenta em sua composição, ácido palmítico, oléico (cerca 

de 50%) e linoléico (CASTRO et al., 2006). Além de uma fração insaponificável (2 a 5%), 

composta principalmente por substâncias amargas, denominadas meliacinas ou limonóides, 

que provavelmente são os agentes que exercem a atividade biológica do óleo (AMBROZIN et 

al., 2000; AMBROZIN et al., 2006). 
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A bioindústria está atualmente concentrada na alta demanda de investimentos em óleos, 

incluindo o de andiroba, para aplicação em formulações, que possuem ações benéficas na 

pele, causando modificações positivas em sua estrutura, com uso de substâncias químicas 

naturais como matérias-primas (ENRÍQUEZ, 2009). Nesse cenário, é imprescindível a 

importância futura que os produtos naturais terão como insumo vegetal, originando produtos 

com maior qualidade, diferenciados e inovadores. Tanto o mercado nacional quanto o 

internacional possuem um amplo interesse pelos produtos derivados da biodiversidade, 

principalmente se a matéria-prima apresentar estudos científicos constatando segurança e 

eficácia (FRANQUILINO, 2006).  

Com o crescente avanço do mercado cosmético, surgiram produtos que exercem maior 

impacto na estrutura da pele, porém apresentam um efeito menor do que o de um 

medicamento. Esse produto recebe diferentes denominações, como dermocosmético, 

dermacêutico, cosmético funcional e cosmecêutico que, se referem às preparações cosméticas 

que exercem atividade específica na pele (MONTEIRO, 2014).  É ampla a variedade de ativos 

utilizados em cosméticos, tais como agentes despigmentantes, filtros solares e vitaminas. Os 

compostos naturais bioativos são uma das formas que podem ser incorporadas em cosméticos 

e dermocosméticos. Os mecanismos de ação dessas substâncias no uso tópico compreendem: 

fornecimento de precursores biológicos, catálise de processos vitais, atividade antioxidante e 

reparo de danos estruturais (CORRÊA, 2012). 
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2. OBJETIVOS: 

 

2.1.  OBJETIVO GERAL 

 

Este trabalho tem por objetivo geral, efetuar um levantamento bibliográfico de 

formulações cosméticas que possuem em sua composição o óleo de andiroba. Assim como, 

correlacionar com algumas das suas possíveis atividades terapêuticas, ação anti-inflamatória, 

fotoproteção e repelência. 

 

2.2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

O presente trabalho tem como objetivos específicos: 

 Ressaltar os constituintes fenólicos relevantes na composição do óleo de andiroba; 

 Relacionar trabalhos científicos com indicações de uso do óleo de andiroba, avaliando 

sua influência na atividade terapêutica; 

 Comparar algumas aplicações cosméticas que contêm óleo de andiroba, já 

comercializadas no mercado. 
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3. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada no desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso foi 

por meio de uma revisão de literatura, com dados científicos nacionais e internacionais, 

abordando publicações entre os anos de 1979 a 2018. A formatação empregada foi seguida de 

acordo com o “Manual para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)”, 

disponibilizado pelo Centro Universitário Estadual da Zona Oeste (UEZO), preconizando as 

normas determinadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. O 

levantamento bibliográfico foi realizado no período de novembro de 2017 a abril de 2018. 

 

3.1.  TERMOS DE PESQUISA E/OU PALAVRAS-CHAVE 

 

Os termos de pesquisa utilizados nessa revisão foram definidos para refinar as buscas, 

com intuito de ser objetivo no tema abordado, selecionando bibliografias referentes, de grande 

contribuição para o resultado positivo desse trabalho.  A pesquisa foi feita por meio de uma 

busca ordenada, com termos, palavras ou frases curtas, seguindo por critério palavras 

similares ou sinônimos.  

Com isso, os termos/palavras-chave ou expressões, definidos para essa pesquisa foram: 

óleo de andiroba, compostos bioativos, cosméticos funcionais, atividade do óleo de andiroba, 

tetranortriterpenóides, plantas medicinais. Além dos termos em inglês: Carapa guianensis, 

bioactive limonoids, medicinal plants, topical effectiveness of the andiroba oil. 

 

3.2.  ESTRATÉGIAS DE BUSCA 

 

A busca foi efetuada com dados obtidos através de pesquisa bibliográfica em livros e 

por meio eletrônico, com acesso as plataformas: Google acadêmico, Periódicos CAPES, 

Pubmed e Scielo, optando pelos resultados que mais se adequavam à pesquisa. Os resultados 

direcionaram para artigos e jornais científicos, monografias, teses e dissertações. Alguns sítios 

eletrônicos de instituições públicas de pesquisa como a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) também 

foram empregados na busca. 
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3.3.  CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

Foram identificados inicialmente 136 estudos originais, publicados até 2018. Dentre 

essas publicações, foram selecionadas as 45 que mais se adequavam à pesquisa, de acordo 

com a família e as atividades de interesse do óleo de andiroba. 

Os critérios de exclusão foram publicações que não tinham relação com o tema, 

trabalhos duplicados, aqueles que retratavam outros tipos de famílias botânicas, além da não 

abordagem da temática, envolvendo os constituintes bioativos e as atividades do óleo de 

andiroba. Das 136 publicações, 91 foram excluídas, focando na aplicação dos critérios 

definidos previamente e, dessas 45 restantes, foram selecionadas as 6 publicações com foco 

nas atividades descritas nesse trabalho (repelente, fotoprotetora e anti-inflamatória). O 

número de estudos identificados, assim como as características das publicações e seus 

critérios de seleção, encontram-se na Figura 1.  

 

Figura 1: Fluxograma – Processo de seleção das publicações 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4. REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1.  ANDIROBEIRA 

 

Carapa guianensis Aubl., ou popularmente conhecida como andiroba, pertence à 

família Meliaceae, é considerada  uma árvore de médio porte e pode ser capaz de atingir até 

30 metros de altura.  Sua casca tem característica amarga e é espessa, desprendendo-se em 

grandes placas. As folhas se apresentam em tom verde escuro, em formato oval alongado, 

extremidade apical curta, textura macia e superfície plana, com medidas que variam de 15 a 

30 cm de comprimento. As flores são subsésseis, subglobosas, de cor branca a creme, 

levemente perfumadas (LORENZI, 2002; REVILLA, 2001). 

O fruto (Figura 2A) é do tipo cápsula globosa, que se desprende com o impacto da 

queda, liberando suas sementes (4 a 16 por fruto), essas sementes (Figura 2B) são flutuantes e 

podem se disseminar por meio de fluxo de água, sendo capaz de germinar enquanto flutuam 

(SCARANO et al., 2003). Dentro das sementes está inclusa uma massa esbranquiçada 

também denominada polpa, que ao secar revela uma coloração branco-amarelada, o óleo pode 

ser extraído principalmente por duas metodologias diferenciadas, o método artesanal ou 

tradicional e o industrial. O processo tradicional pode ser dividido em três etapas: coleta e 

seleção das sementes, preparo da massa do “pão de andiroba” e extração do óleo. Já no 

processo industrial, as sementes são trituradas, colocadas em estufa e, em seguida o material é 

prensado a quente. Essas sementes apodrecem com facilidade, sendo essencial conservá-las 

em água ou fervê-las, secando posteriormente. A floração acontece duas vezes ao ano, em 

agosto-setembro e janeiro-fevereiro. O amadurecimento dos frutos ocorre em junho-julho e 

fevereiro-março (SAMPAIO, 2000; LORENZI, 2002; OLIVEIRA, 2008). 

Figura 2: Frutos e sementes de Carapa guianensis Aubl. 

 

A- Fruto; B- Semente. Fonte: BOUFLEUER, 2004. 
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Essa espécie possui utilidade diversificada, compreendendo enorme potencial de 

exploração madeireira, apresentando características similares ao cedro (Cedrela fissilis) e ao 

mogno (Swietenia macrophylla), sendo destinada à fabricação de móveis, na construção civil 

e em acabamentos na indústria naval (FERRAZ et al., 2002; ARAÚJO, 2002). Além do óleo, 

extraído de suas sementes, que apresenta coloração amarelo-clara, com característica 

extremamente amarga, solidificando-se em temperaturas inferiores a 25ºC (LOUREIRO; 

SILVA; ALENCAR, 1979). É vasta a utilização do óleo pelas populações ribeirinhas, assim 

como nas indústrias fitoterápica e cosmética. Dados da Fundação Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE (1998) estimam que o Brasil use cerca de 30 mil litros de óleo 

por ano, dispondo para exportação anual 450 mil litros, em média. 

 

4.2.  HISTÓRIA E CLASSIFICAÇÃO DO ÓLEO DE ANDIROBA 

 

A grande biodiversidade vegetal, que compõem o Brasil, é considerada uma de suas 

maiores riquezas, ressaltando-se como fonte alternativa na busca de novas substâncias com 

propriedades terapêuticas (DANTAS et al., 2000). Sendo assim, o uso e o aproveitamento das 

plantas medicinais são relacionados de forma intrínseca às culturas indígena, africana e dos 

imigrantes europeus. Essa cultura popular possui forte influência na pesquisa científica, sendo 

utilizada como base de estudos e ponto de partida inicial para o progresso de novas 

formulações naturais e fitoterápicas (SILVA, 1989; SACRAMENTO, 2001). 

No gênero Carapa, são consideradas duas espécies: Carapa procera e Carapa 

guianensis. A primeira espécie tem maior ocorrência na África e na América do Sul, já a 

segunda, C. guianensis, tem maior distribuição da América Central até o Norte da América do 

Sul, África e Antilhas (FERRARI et al., 2007). Na bacia amazônica, a C. procera é mais 

restrita, enquanto a C. guianensis é amplamente encontrada em várzeas, áreas alagadiças, e 

com menor incidência, em locais drenados de terra firme. São denominadas popularmente 

como carapa, andirova, iandiroba e carapinha (FISCH et al., 1995; FERRAZ et al., 2002). 

No período do descobrimento, os índios Mundurucus já utilizavam o óleo da semente 

de andiroba como componente durante o processo de mumificação das cabeças de seus 

inimigos em conflitos (NEVES et al., 2004). O primeiro relato da C. guianensis aconteceu na 

Guiana Francesa, no ano de 1775, sendo intitulada pelos nativos com o nome de andiroba, 

originado das palavras indígenas “Nhandi”- óleo e “rob”- amargo (HOMMA, 2003). 
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 A primeira descrição botânica dessa espécie foi a partir de um coletado na Guiana 

Francesa por Aublet (1775), onde foram incluídas informações relacionadas à extração do 

óleo e mencionadas as duas tribos indígenas da Guiana Francesa que a caracterizaram 

(MENDONÇA & FERRAZ, 2007). 

No Estado do Amazonas, o óleo de andiroba possui importância em seu contexto 

histórico e atual, através da contribuição para o crescimento da economia regional. Esse óleo 

também é fonte de renda para habitantes locais, muito usado na medicina popular para o 

tratamento de artrite, inflamação da garganta, infecções otológicas e na prevenção de picada 

de insetos, bem como é muito empregado em subprodutos (velas, sabonetes, xampus, entre 

outros) (GONÇALVES, 2001). A indústria de cosméticos é uma das responsáveis pelo 

aumento da demanda na produtividade do óleo de andiroba, na Amazônia, para o mercado 

nacional, assim como para o internacional. Nesse contexto, entra em evidência os cosméticos 

contendo ativos naturais, que estão em amplo crescimento, devido à preferência por produtos 

de origem vegetal e declínio gradativo dos produtos de origem animal. A procura pelo óleo de 

andiroba é recente na Amazônia, com marco inicial da década de 2000, devido à propagação 

do produto como insumo de grande valor para a indústria (ENRÍQUEZ, 2009). 

 

4.3.  COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO ÓLEO DE ANDIROBA 

 

A família Meliaceae possui diferentes compostos bioativos, entre eles flavonóides, 

terpenos e cumarinas. O óleo de andiroba apresenta, em sua composição, ácidos graxos, 

ressaltando os ácidos: palmítico, oléico (cerca de 50%) e linoleico (CASTRO et al., 2006). A 

fração insaponificável (2 a 5%) do óleo contém principalmente limonóides ou meliacinas, 

classificadas como substâncias amargas (Tabela 1), que exercem grande influência na 

atividade biológica do óleo (AMBROZIM et al., 2000; AMBROZIM et al., 2006).  

Tabela 1: Composição química do óleo de andiroba (Carapa guianensis Aubl.) 

Compostos Teor (%) 

 

Saponificáveis 

(Ácidos Graxos)  

 

 

 

 

Insaponificáveis 

Ácido Oléico : 50 – 58 % 

Ácido Palmítico : 9 – 28 % 

Ácido Esteárico : 8 – 10 % 

Ácido Linoleico : 4 – 11 % 

Ácido Palmitoléico: ≤ 1% 

Ácido Mirístico : < 0,1% 

Ácidos Voláteis : 0,8 % 

 

Limonóides ou Tetranortriterpenóides (TNTP): 2,0 – 5,0% 

Fonte: LAGO & SIQUEIRA, 1980; MARTINBOROUGH et al., 2003; RAINTREE NUTRITION, 2004. 
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Os limonóides são terpenos, da subclasse tetranortriterpenóides (TNTP) oxigenados, 

insolúveis em água, contudo solúveis em hidrocarbonetos, álcool e acetona (ROY et al., 2006; 

MOHAMAD et al., 2009). O material saponificável do óleo de andiroba prevalece em maior 

número em sua composição química, existindo grande variabilidade do teor de ácidos graxos 

conforme a metodologia de extração aplicada (LAGO & SIQUEIRA, 1980; BRASIL, 1998; 

MARTINBOROUGH et al., 2003; RAINTREE NUTRITION, 2004). 

Múltiplas análises dos tetranortriterpenóides do óleo de andiroba atestaram diferentes 

propriedades, abrangendo as atividades reguladoras de crescimento e fago-repelente de 

insetos, ação antifúngica, antibacteriana e antiviral (CHAMPAGNE et al., 1992; PEREIRA, 

1998; MULHOLLAND et al., 2000), além de estudos que apontam o elevado efeito anti-

inflamatório e antialérgico desses compostos (FERRARIS, 2012). Dentro dessa classe é 

importante destacar os isolados andirobina, gedunina e azadiractina, referente aos resultados 

apresentados na literatura (AMBROZIN et al., 2006; SILVA et al., 2009). 

 

4.4.  COMPOSTOS BIOATIVOS DO ÓLEO DE ANDIROBA 

 

O número de compostos vegetais que participam de forma ativa no combate de 

doenças é extenso. Esses compostos, denominados como metabólitos secundários, são 

fundamentais para o crescimento, desenvolvimento das plantas e a potente bioatividade que 

exercem, são alvos de muitos estudos e aplicações (FURLAN, 1999).  

Entre os principais compostos secundários do óleo de andiroba, destacam-se os: 

terpenos e compostos fenólicos (flavonóides e cumarinas) (CORRÊA et al., 2008). Os 

compostos fenólicos correspondem à principal classe de metabólitos secundários presentes 

nas plantas, e podem acarretar benefícios à saúde, principalmente devido ao seu potencial 

antioxidante, combatendo assim os radicais livres (GONÇALVES, 2008; FISCHER et al., 

2011). O estudo dos componentes bioativos do óleo de andiroba e dos seus efeitos sobre a 

melhoria da saúde humana é um campo de investigação de grande atualidade e de máximo 

interesse.  
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4.4.1. FLAVONÓIDES 

 

Os flavonóides são pigmentos naturais amplamente distribuídos no reino vegetal e já 

foi detectada a ocorrência de mais de 8000 compostos fenólicos, em plantas. Conferem 

proteção ao organismo ao dano produzido por agentes oxidantes, como os raios ultravioletas, 

poluição ambiental, substâncias tóxicas presentes nos alimentos, estresses, dentre outros. O 

organismo humano não produz essas substâncias químicas protetoras, cabendo ao homem 

obtê-las por meio da alimentação, ou no caso de aplicações cosméticas, serem usadas para 

atividade específica na pele (MARTINEZ-FLÓREZ et al., 2002).  

Plantas medicinais que contêm flavonóides são usadas há milhares de anos na 

medicina oriental. No entanto, a despeito da literatura avaliada, ainda são pouco usadas 

terapeuticamente na medicina popular do ocidente (MIDDLETON et al., 2000). Sua estrutura 

principal é constituída em um núcleo fundamental, organizado de 15 átomos de carbono 

disposto em três anéis (C6-C3-C6), sendo dois anéis fenólicos substituídos (A e B) e um 

pirano (cadeia heterocíclica C) acoplado ao anel A (Figura 3) (DI CARLO et al., 1999). 

Figura 3: Estrutura dos flavonóides  

 

A- Estrutura básica dos flavonóides; B- Estrutura básica dos flavonóides com o grupo carbonila.  

Fonte: HUBER & RODRIGUEZ-AMAYA, 2008. 

O grupo carbonila, em C-4, e a dupla ligação, entre C-2 e C-3, exercem um papel 

fundamental na ação antioxidante dos flavonóides. A disposição das hidroxilas do anel é um 

fator determinante nesse processo de sequestro de radicais livres (HARBONE, 2000 apud 

MACHADO et al., 2008). Os ácidos fenólicos, flavonóides e outros polifenóis dos vegetais, 

têm sido caracterizados como fitoquímicos e, na cosmetologia, os produtos que os contêm são 

usados como cosméticos funcionais, pois apresentam propriedades terapêuticas para o 

organismo animal (DE ANGELIS, 2005; SOUSA et al., 2012). A função que os flavonóides 

exercem na biologia vegetal é eventualmente empregada para explorar suas atividades 

terapêuticas tendo, como exemplo, ação antioxidante, antifúngica, bactericida e protetora dos 

raios ultravioletas (CUNHA, 2005). 
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4.4.2. TERPENOS 

 

Os terpenos podem ser definidos como compostos que exibem em sua estrutura, 

unidades repetidas de isopreno, conjunto de cinco átomos de carbono (C5H8)n, geralmente 

ligadas entre si pela ordem “cabeça-a-cauda” (ligação 1-4) e sua classificação se dá baseada 

no número de unidades de isopreno apresentadas em sua estrutura como um todo (Tabela 2) 

(TOSCAN, 2010). São precursores de quatro classes de hormônios vegetais: as citocininas, 

ácido abscísico, giberelinas e os brassinoesteróides (LIMA, 2014). 

Os principais terpenos encontrados são monoterpenos (C10), sesquiterpenos (C15) e 

diterpenos (C20) (BAKKALI et al. 2008). Os tetraterpenos ou carotenóides (C40) são 

pigmentos, com significativa importância para diferentes espécies vegetais, atuando como 

precursores da vitamina A, além de compreender diversas atividades biológicas como, efeito 

antioxidante, inibição da proliferação celular, aumento da resposta imunológica, dentre outras. 

(COOPER, 2004; MACIEL et al., 2002). Esses compostos quando possuem elementos 

químicos adicionais, comumente o oxigênio, são classificados como terpenóides. Na categoria 

dos terpenos, os limonóides se sobressaem como um dos maiores representantes da classe, 

com alta atividade inseticida (MATIAS et al., 2002; VIEGAS-JÚNIOR, 2003). 

 

     Tabela 2: Principais terpenos encontrados nos vegetais 

Isopropenos  N° de átomos de Carbono  Nome  Exemplos 

1 

2 

3 

4 

6 

8 

N 

5 

10 

15 

20 

30 

40 

N 

Isopreno 

Monoterpeno 

Sesquiterpeno 

Diterpeno 

Triterpeno 

Tetraterpeno 

Polisopropeno 

Citocinas 

Óleos essenciais 

Lactonas 

Giberelinas 

Saponinas 

Carotenóides 

Borracha 

Fonte: RIGOTTI & HIGUTI, 2011. 

 

A classe dos terpenos constitui uma das maiores de produtos naturais, por volta de 

55.000 compostos com ampla variedade estrutural e esta heterogeneidade reflete as inúmeras 

propriedades biológicas já relatadas em estudos, entre elas: atividade antimicrobiana, 

antioxidante, inseticida, anticancerígena e antimalárica (VIEGAS-JUNIOR, 2003; TOSCAN, 

2010; LIMA 2014). Os tetranortriterpenos apresentam maiores cadeias de isoprenos, e 

constituem um dos mais altos níveis no seguimento da produção de terpenóides em plantas.  
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Em plantas, a rota biossintética dos limonóides é proveniente de um triterpeno 

tetracíclico da série eufol (R) ou tirucalol (S), que forma um tetranortriterpenóide pela perda 

de quatro átomos de carbono do precursor original, a mesma compreende diferentes reações 

que acarretam a formação de estruturas heterogêneas, após posteriores oxidações e rearranjos 

(Figura 4) (SIMÕES et al., 2007; RODRIGUES, 2009). Estudos relatam que, uma das ações 

mais importantes para plantas da família Meliaceae é a de combate contra insetos (PUPO, 

1997). Os triterpenos (saponinas) também tem importante ação na classe, devido à atuação no 

papel de defesa contra insetos e microrganismos (VIZZOTO, 2010).  

 

Figura 4: Rota biossintética dos Limonóides 

 

Fonte: SIMÕES et al., 2007. 

 

Dentre os isolados da andiroba, a andirobina, gedunina e a azadiractina (Figura 5) 

denotam notoriedade devido às atividades que exercem. A azadiractina possui elevada 

atividade inseticida (MATOS et al., 2009). Já a gedunina apresenta efeito antiplasmódico 

frente ao Plasmodium falciparum (KIRANDEEP et al., 2009). E a andirobina, que em 

análises biológicas foram detectadas propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes e 

insetífugas (ROY et al., 2006). 
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Figura 5: Limonóides isolados do óleo de andiroba: Andirobina (1), Gedunina (2) e Azadiractina (3) 

 

 

Fonte: Adaptado de TAPPIN, 2007; VIEGAS-JUNIOR, 2003. 

 

Pesquisas que envolvem a ação dos tetranortriterpenóides da andiroba ressaltam o alto 

efeito anti-inflamatório e antialérgico, devido à inibição da ativação e migração de leucócitos, 

impossibilitando a atuação de diferentes mediadores pró-inflamatórios (FERRARIS, 2012). 

Outras revelaram que essas substâncias ativas (triterpenos e limonóides) contidas, no óleo de 

andiroba e em outras plantas, possuem também atuação inibindo a COX-2, enzima 

responsável pela conversão do ácido aracdônico para a via das prostaglandinas, no entanto, o 

mecanismo correto ainda não foi estabelecido (DIAZ et al., 2000; SHIN et al., 2005).  

Os numerosos ácidos graxos, contidos no óleo das sementes de andiroba, auxiliam 

contribuindo no processo de cicatrização, por atuarem da mesma forma como agentes pró-

inflamatórios. Devido a esses inúmeros constituintes relatados no óleo, extraído dessas 

sementes e em sua família, a aplicabilidade se torna extensa em diferentes âmbitos, 

principalmente na terapêutica (HATANAKA et al., 2006).  

 

4.4.3. CUMARINAS 

 

As cumarinas pertencem à classe dos compostos fenólicos, com distribuição 

abundante nas plantas, podendo ser encontradas em fungos e bactérias. Cerca de 1.300 

cumarinas já foram detectadas de fontes naturais. Em sua estrutura, são lactonas do ácido o-

hidróxi-cinâmico, com características farmacológicas, bioquímicas e aplicações terapêuticas 

de cumarinas simples, inerentes dos seus padrões de substituição (HOULT & PAYÁ, 1996). 
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A sua estrutura 1,2-benzopirona (fusão dos anéis benzeno e 1,2-pirona) é o esqueleto 

base (Figura 6) dos outros derivados. Exibem espectro característico na ultravioleta, e mesmo 

possuindo atividades limitadas na indústria farmacêutica, foi protótipo de um dos fármacos 

mais usados na terapia anticoagulante, que é a varfarina (COSTA, 1994; CUNHA, 2005). 

 

Figura 6: Estrutura química geral da cumarina 

 

Fonte: TOMCZAK & REICHERT, 2013. 

 

Sua ocorrência se dá a partir de cristais prismáticos, incolores, com aroma 

característico, de sabor amargo e picante. Em sua forma livre, possui solubilidade em álcool e 

em outros solventes orgânicos como o éter, meio em que pode ser obtida através de extração. 

Podem ser classificadas como: cumarinas simples, furanocumarinas, piranocumarinas, 

cumarinas com substituintes no anel pirona e cumarinas miscelâneas (BRUNETON 1995 

apud SOUZA, 2005). 

São compostos com extensas aplicabilidades, apresentam utilidade como substância 

colorante natural, emitindo cores em laser e cromóforos óticos não lineares, função que 

corresponde a alta fluorescência na região VIS (visível). Ao longo de muitos anos, empregou-

se também, na forma aromática, em manteigas, medicamentos e perfumes (KOVAC & 

NOVAC, 2002). 

Diariamente, a exposição dos seres humanos às cumarinas, provenientes de produtos 

cosméticos por meio de fragrâncias, contidos em desodorantes antitranspirantes, loções 

corporais, artigos para banho, fragrâncias em creme, spray de cabelo, cremes faciais, xampus 

e sabonetes de banho é contínua. Em média, estima-se que a exposição humana diária às 

cumarinas, seja por volta de 0,04 mg/kg/dia em cosméticos e perfumaria (LAKE, 1999). 

Como aspecto positivo, na aplicação tópica de produtos contendo cumarinas, está a absorção 

(cerca de 60%) mais rápida e prolongada pela pele humana, permanecendo metabolicamente 

inalteráveis durante esse processo (BECKLEY-KARTEY et al., 1997). 
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4.5.  INDICAÇÕES DO ÓLEO DE ANDIROBA  

 

O uso do óleo de andiroba é comum nas indústrias de cosméticos por apresentar 

inúmeras propriedades terapêuticas e cosméticas. O emprego é principalmente, em sabonetes, 

xampus, anticelutíticos, cremes emolientes, hidratantes e repelentes naturais de insetos. 

Determinadas características medicinais, atribuídas ao óleo pelo saber popular, têm sido 

confirmadas através de estudos científicos, ao analisar a atividade farmacológica do óleo de 

andiroba. São inúmeras as atividades atribuídas ao óleo de andiroba, entre elas a ação anti-

inflamatória, antialérgica, analgésica, antiedematogênica, repelente de insetos, potencial 

carrapaticida e fotoproteção (FERRARI, 1998; PENIDO et al., 2006a; PENIDO et al., 2006b; 

FARIAS et al., 2007; CELA et al., 2012; CELA et al., 2014). Dentre essas, e de acordo com 

as publicações incluídas nesta revisão, foram selecionadas três atividades, como foco 

principal desse estudo, a atividade repelente, fotoprotetora e a ação anti-inflamatória do óleo 

de andiroba, descritas a seguir. 

 

4.5.1. ATIVIDADE REPELENTE 

 

A atividade repelente do óleo de andiroba foi avaliada em um estudo experimental 

realizado com quatro voluntários saudáveis, que expuseram seus antebraços recobertos pelos 

produtos teste, de modo direto a fêmeas adultas sadias de Aedes sp. O teste foi feito com: óleo 

de andiroba 100%, DEET 50% (N, N-dietil-3-metilbenzamida  Exposis®), óleo de soja 

refinado, óleo de andiroba 15% e na privação de produtos. Foram aferidos os tempos da 

primeira e terceira picada (MIOT et al., 2004).  

Esse mesmo potencial foi testado em um estudo in vivo posterior, com cinco 

voluntários, que não apresentavam histórico de doenças transmitidas por mosquitos. Foram 

demarcadas áreas no antebraço direito dos participantes, para posterior aplicação e avaliação 

das amostras, frente a fêmeas de Aedes aegypti. As avaliações foram efetuadas com 

formulações, na forma farmacêutica de nanoemulsão óleo em água (O/A), sendo: 

nanoemulsão com 15% de óleo de andiroba, nanoemulsão com 10% de óleo de copaíba, 

namoemulsão associada com 10% de andiroba e 5% de copaíba, além do controle positivo 

(loção comercial contendo DEET 10%) e solução de água e tensoativos (controle negativo). 

Mediu-se o tempo entre a aplicação do repelente e as primeiras duas picadas, ou uma picada 

em exposições consecutivas (OLIVEIRA, 2008). 
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4.5.2. ATIVIDADE FOTOPROTETORA 

Um estudo analisou a atividade de fotoproteção in vitro e in vivo do óleo de andiroba, 

na forma farmacêutica emulsão (O/A). Foi feito através de duas formulações padronizadas e 

estabilizadas por Ferrari (2002), preparadas com o metoxicinamato de etilhexila aditivadas, ou 

não, com óleo de andiroba. Ao decorrer do estudo, averiguaram as características das 

formulações e seu potencial fotoprotetor (CORREA, 1984; FERRARI, 1998; QI et al., 2004; 

FERRARI et al., 2007).  

4.5.3. ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA 

Na análise do potencial anti-inflamatório, foi testada a eficácia da emulsão de óleo de 

andiroba comparando a da desonida. Foi feito um estudo prospectivo, comparativo e duplo-

cego com nove pacientes do sexo feminino, expostas à depilação com luz intensa pulsada 

(LIP) na região inguinal e tratadas imediatamente após o procedimento com desonida em um 

lado, e emulsão Tegum® no outro lado, aleatoriamente. As pacientes avaliaram a sensação de 

dor, segundo a escala visual analógica de dor e, uma médica dermatologista observadora 

avaliou a reação inflamatória gerada pelo procedimento (CELA et al., 2012). 

Em outro estudo, avaliou-se o potencial da emulsão, à base de óleo de andiroba, no 

emprego do tratamento prévio ao procedimento depilatório por LIP, em 33 pacientes, 

seguindo o protocolo utilizado para prevenção e tratamento da dermatite por radioterapia. As 

axilas foram preparadas uma com emulsão à base de óleo de andiroba (Tegum®) e outra com 

hidratante. Tendo por finalidade, a comprovação dos resultados do estudo-piloto comparativo 

da emulsão de óleo de andiroba com a desonida, além da avaliação do benefício protetor da 

utilização da emulsão, no esquema de prevenção prévio ao procedimento (CELA et al., 2014). 

 
 

4.6.  USO TÓPICO DO ÓLEO DE ANDIROBA 

 

4.6.1. A PELE E A INOVAÇÃO DOS COSMÉTICOS 

A pele é considerada o maior órgão do corpo humano, por sua dimensão e seu peso 

(corresponde cerca de 15% do peso corporal) atuando como barreira contra agentes externos 

proporcionando proteção. Apresenta, além desta, múltiplas funções como termorregulação, 

controle do fluxo sanguíneo, receptor de estímulos sensoriais e equilíbrio na perda de fluídos 

corporais, fatores contribuintes para a homeostasia corporal (GUIRRO, 2006; JUNQUEIRA 

& CARNEIRO, 2010).  
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De acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada, RDC 211 de 2005 da ANVISA, 

os cosméticos são definidos como:  

(...) preparações constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, e suas 

misturas, para uso externo em diversas partes do corpo humano, pele, sistema 

capilar, unhas, lábios e órgãos genitais externos, dentes e as membranas mucosas da 

cavidade bucal, com o restrito uso ou principal finalidade de limpar, perfumar, 

alterar a aparência e/ou corrigir odores corporais e/ou protegê-los e mantê-los em 

bom estado (BRASIL, ANVISA, 2005, p. 4). 

São enquadrados no Brasil, em uma extensa classe, classificada como produtos para a 

higiene e cuidados pessoais. O mercado de cosméticos sofreu um recente avanço com relação 

à variedade e a complexidade desses tipos de produtos (BRASIL, 2005). Surge então, uma 

nova categoria de produtos com funções mais complexas, os cosmecêuticos ou 

dermocosméticos. Segundo CORRÊA (2012), “a categoria dos cosmecêuticos não inclui 

qualquer substância que demonstre clara atividade de um fármaco, mas uma definição mais 

atual abrange as preparações que produzirão efeitos cosméticos com um significativo grau de 

ação fisiológica”. 

Atualmente, a indústria cosmética está inovando em pesquisas, o conhecimento está 

mais abrangente permitindo ir além de informações antes desconhecidas, principalmente 

sobre a fisiologia da pele. A incorporação de ativos de fontes naturais, principalmente com 

derivados de plantas com atividade diferenciada na pele é um passo delimitante nessa nova 

linha de produtos, com ação mais eficiente e específica (MAGDASSI, 1997; MONTEIRO, 

2014).  

4.6.2. HISTOLOGIA DA PELE 

 

A pele é composta por três camadas: epiderme, derme e hipoderme (Figura 7), 

constituídas e integradas. No entanto, apresentam diferentes funções no tecido tegumentar. 

Figura 7: Representação das camadas da pele 

 

Fonte: ROSANI, 2011 adaptado de SHAI et al., 2001. 
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A epiderme é um epitélio de revestimento estratificado, camada superficial que é 

disposta por quatro ou cinco subcamadas que se unem firmemente, em um sistema dinâmico. 

Essas subcamadas que formam a epiderme são classificadas, da parte mais externa (superior) 

até a área de interação com a derme em: córnea, granulosa, espinhosa e basal. A quinta 

camada, a lúcida, fica situada entre as camadas córnea e granulosa e é encontrada nos lábios e 

em áreas onde a pele é mais espessa como, palma da mão e sola dos pés. Dispõe de quatro 

diferentes espécies celulares: queratinócitos (produtores de queratina), melanócitos 

(produtores de melanina), células de Langerhans (apresentadoras de antígenos) e células de 

Merckel (função sensorial). Essas espécies celulares, exceto as células de Langerhans sofrem 

renovação constante, para reposição das células mortas da epiderme (BARATA, 1995; 

LEONARDI, 2000; JUNQUEIRA & CARNEIRO, 2010). 

A derme, segunda camada da pele, é um tecido resistente e elástico, mais profundo e 

vascularizado, fator que contribui para a nutrição da epiderme. É constituída principalmente 

por tecido conjuntivo, como o colágeno e fibras elásticas, proporcionando proteção ao corpo 

contra lesões mecânicas. Subdivide-se em duas camadas, uma mais externa, a camada papilar 

e uma mais profunda a camada reticular. Nessa camada, ainda estão presentes os nervos e as 

terminações nervosas, conferindo sensibilidade a diferentes fatores externos (temperatura, 

dor, tato), atuando na manutenção e controle da temperatura do corpo e a pressão arterial. O 

colágeno é o principal componente da derme (BARATA, 1995; ROSANI, 2011). 

A hipoderme é a camada mais interna da pele, formada por tecido conjuntivo frouxo. 

Apresenta células denominadas adipócitos, funcionando como depósito nutritivo de gorduras 

e isolante térmico. É variável a quantidade de tecido adiposo nessa camada, diferindo de 

acordo com idade, sexo e local do corpo (VAN DE GRAAFF, 2003; BAUMANN, 2004).  

 

4.6.3. ATIVOS COSMÉTICOS 

 

Atualmente, com o avanço do mercado cosmético e a ampliação de estudos sobre a 

fisiologia da pele, tem-se a opção de inúmeros ativos com ação cosmética e dermocosmética, 

destacando-se entre eles: agentes despigmentantes, filtros solares, vitaminas, além dos 

compostos naturais bioativos, foco principal desse estudo. 

Os agentes despigmentantes possuem ação na redução da hipercromia (produção 

exacerbada de melanina), que é um tipo de alteração ocasionada pelo aumento na 

pigmentação da pele. Esses produtos despigmentantes, interferem no processo da síntese da 

produção de melanina (GUIMARÃES, 2002; GUPTA, et al., 2006). 
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A disfunção da produção da melanina pode ser provocada por diversos fatores, como: 

exposição solar, alterações hormonais, gravidez e pré-disposição genética (GUIMARÃES, 

2002; GUPTA, et al., 2006). Já os filtros solares compõem os fotoprotetores, que são 

produtos cosméticos que podem ser produzidos com filtros dos tipos físico e químico, sendo 

capazes de absorver, refletir ou dispersar a radiação ultravioleta (UV), protegendo a pele de 

danos agressivos (RIBEIRO, 2010).  

Boa parte das vitaminas (como A, C e E) engloba a atividade antioxidante, agindo no 

combate aos radicais livres, que são um dos fatores contribuintes para a promoção do 

envelhecimento precoce da pele. Esses radicais também conhecidos como Espécies Reativas 

de Oxigênio (ERO) são provenientes de exposição a raios UV’s, poluição, estresse, fumo e 

processos metabólicos (BAUMANN, 2004). 

A extensa quantidade de substâncias presentes no óleo de andiroba são denominadas 

compostos bioativos, esses são responsáveis por propiciar uma série de benefícios à saúde, 

intervindo na prevenção, tratamento de doenças e/ou favorecendo o funcionamento vital do 

organismo. Essas substâncias atuam na estrutura vital da pele humana, de forma semelhante 

ou intensificando funções de proteínas (colágeno, elastina e queratina), mucopolissacarídeos, 

lipídeos, sais minerais, enzimas, vitaminas e água (PARRA & DUAILIBI, 2004; CORRÊA, 

2012).  

4.6.4. MECANISMOS DE AÇÃO DOS COMPOSTOS BIOATIVOS 

 

A descoberta de novas moléculas ativas cosméticas, através de pesquisas inovadoras 

evidencia o crescimento progressivo de produtos cosméticos no mercado, principalmente 

aqueles contendo compostos bioativos associados. A finalidade desses produtos é agir na pele 

de forma semelhante ao nosso organismo e, segundo pesquisas científicas essas substâncias 

muito se aproximam à química dos componentes celulares da nossa pele. A sua ação sinérgica 

e sua atividade são correspondentes à penetrabilidade da pele. Ou seja, quanto melhor for o 

grau de penetração da pele, maior será a sua ação (SOARES et al., 2015; ISAAC et al., 2016).  

Com o aumento do consumo de cosméticos e a busca incessante da manutenção de um 

padrão de beleza, os produtos de estética e beleza tornaram-se agentes de tratamento. Os 

dermocosméticos têm ação na origem do problema, sendo usados em diversos tratamentos 

dermatológicos, condizendo com a indicação da substância ativa contida em sua formulação. 

Estes atuam diminuindo cicatrizes, manchas (melasmas) e/ou rugas da face (FERNANDES, 

2012; ISAAC et al., 2016). 
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Na legislação, RDC 211 de 2005 da ANVISA, consta que cosmético é somente o 

produto que não modifica a estrutura e atividade da pele (CORRÊA, 2011). Há décadas atrás, 

foi nomeada uma nova categoria de cosméticos, que segundo o dermatologista americano 

Albert Kligman ficou conhecida como a dos ”cosmecêuticos”, expressão que resulta da união 

de duas palavras: cosm(etic) + (pharma)ceutic. Esses produtos são classificados como GRAU 

2 pela ANVISA, pois alteram a fisiologia da pele, devendo obter comprovação científica de 

segurança e eficácia. Já os produtos classificados como GRAU 1, não necessitam desses 

mesmos testes, pois atuam na aparência de forma superficial, propiciando mudanças imediatas 

na pele (KLIGMAN, 2000; RAMOS-E-SILVA & CARNEIRO, 2001). 

A cosmetologia atual procura produtos inovadores, englobando diferentes mecanismos 

de ação, entre eles destacam-se nos compostos bioativos: fornecimento de precursores 

biológicos, catálise de processos vitais, atividade antioxidante e reparo de danos estruturais, 

especificados abaixo (CORRÊA, 2012). 

As reações que acontecem diariamente na pele são fundamentais para funcionamento 

adequado e manutenção da sua integridade, especificamente a síntese de compostos, 

determinados processos de metabolização e retirada de substâncias tóxicas (PRISTA et al., 

2008). Alguns compostos, que integram essas reações, são água, sais minerais, lipídios e 

proteínas. As substâncias bioativas são ricas nesses componentes, fornecendo precursores 

biológicos que possuem afinidade com a pele, como proteínas e lipídeos, regularizando as 

suas funções biológicas (hidratação, tonificação, proteção do tecido e secreção sebácea). 

Essas funções normalizadas contribuem para os processos fisiológicos dos tecidos e 

transporte de substâncias entre as células (LOSSOW 1990; COHEN & WOOD, 2002). 

A alteração na velocidade de uma reação química nas células epiteliais acelera a 

absorção dos produtos dermocosméticos, intensificando seus efeitos. Como em aplicações de 

determinados tipos de ácidos sobre a pele promovendo vasodilatação, diminuição da 

espessura, compactação do extrato córneo, renovação da epiderme e estimulação da síntese de 

proteínas. Este processo, que pode ser promovido pelos compostos bioativos, facilita a 

permeação de substâncias na pele (BERLINCK, 2015; SOARES et al., 2015).  

A pele, por ser passível de constantes alterações metabólicas acumula alta carga de 

radicais livres, o que a torna mais susceptível aos danos pelas moléculas oxidantes. A defesa 

antioxidante envolve o “sequestro” de radicais livres, ou seja, possui propriedade de diminuir 

ou impedir as reações de oxidação, estabelecendo um equilíbrio harmônico e permitindo uma 

melhor estabilização (neutralização) dos elétrons (GUTTERIDGE, 1993; BECKER, 2004). 
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Esse estresse oxidativo, originado pelo crescimento de Espécies Reativas de Oxigênio 

(ERO) é um dos causadores do envelhecimento da pele e do surgimento de doenças 

degenerativas. A atividade antioxidante pode ser promovida por produtos de origem natural, 

como os compostos bioativos, atuando de forma isolada ou como coadjuvante em uma 

composição (BROINZINI et al., 2007; CAMPOS, 2011). 

Por outro lado, a pele integra diferentes mecanismos de regeneração e reparação, 

possibilitando uma renovação progressiva da epiderme, através da divisão celular incessante 

da camada basal. As células-tronco (CT) epiteliais são responsáveis por restituir as células 

lesadas, sendo a camada basal o local de ocorrência das mitoses do epitélio estratificado, onde 

são encontradas as CT. Os óleos de origem vegetal, empregados como compostos bioativos 

em formulações, são ricos em ácidos graxos podendo contribuir para a restauração de danos 

no tecido epitelial e estímulo do processo de cicatrização (HATANAKA et al., 2006; 

JUNQUEIRA & CARNEIRO, 2010; BERLINCK, 2015). 

 

4.6.5. PRODUTOS COSMÉTICOS CONTENDO ÓLEO DE ANDIROBA NO 

MERCADO 

 

Estudos científicos, como os demonstrados nas indicações de uso do óleo de andiroba, 

contribuem notoriamente para corroborar as propriedades da C. guianensis, atribuídas pelo 

saber popular. Assim, todo o conhecimento reflete progressivamente no desenvolvimento de 

produtos e formulações cosméticas, gerando um aumento da demanda no setor. O principal 

aumento na produção de óleo de andiroba é devido à indústria de cosméticos (TAPPIN, 2007; 

ENRÍQUEZ, 2009).  

Estes fatos revelam que a utilização do óleo de andiroba, em produtos cosméticos para 

tratamentos pessoais e estéticos, é vantajoso, devido às propriedades distintas presentes em 

uma única formulação, acarretando o estímulo do processo de regeneração da pele e 

fornecendo precursores biológicos necessários à fisiologia da pele. Múltiplas empresas 

disponibilizam, em seu portfólio, linhas de tratamento com produtos cosméticos, incluindo 

óleo de andiroba em sua composição. No Quadro 1, abaixo, encontram-se alguns desses 

produtos. 
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Quadro 1: Produtos no mercado de cosméticos à base de óleo de andiroba 

EMPRESA 
PRODUTOS/FORMAS 

FARMACÊUTICAS 
BENEFÍCIOS/APLICAÇÃO 

NATURA
®
  

LINHA EKOS
®

 

ANDIROBA 

Óleo de massagem 

 Hidratante corporal 

Gel creme desodorante  

Sabonete em barra 

Restauração da pele e equilíbrio dos 

seus mecanismos de defesa 

FARB 

COMERCIAL
®

 
Creme Tegum

®
 

Estimulação do processo regenerativo 

da pele e nutrição celular 

CATIVA 

NATUREZA
®

 

Repelente spray antisséptico 

Sabonete vegetal  

Loção de limpeza e 

demaquilante 

Ação repelente, cicatrizante e calmante 

Hidratação e antissepsia 

Revitalização e regeneração celular 

YVES ROCHER
®
 

Creme hidratante e 

anticelulítico (composição)  

Óleo protetor FPS 15 

 

Ação reafirmante 

Nutrição e proteção solar 

 

PHARMAKOS 

D’AMAZÔNIA
®

 

Creme à base de óleo 

vegetal 
Hidratação e perfume 

BERACA
®
 

Óleo vegetal 

Agente esfoliante vegetal 

Cicatrização e hidratação 

Ação de fricção estimulante 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O mercado para uso cosmético, estético e dermatológico está, cada vez mais, 

interessando por esses produtos em ascensão, devido à melhoria na qualidade dos mesmos e 

por unirem características como: padronização de ativos, elevação do padrão de qualidade e 

cumprimento de normas rigorosas para aprovação do produto (BERLINCK, 2015). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma das empresas influentes no setor de cosméticos é a Natura
®
, considerada uma das 

mais notórias companhias na área, do mercado brasileiro, que utiliza recursos naturais, em sua 

linha Ekos
®
. Influenciada pelo uso tradicional da andiroba, essa conceituada empresa 

cosmética formula produtos com óleo das sementes, com potencial capacidade de promover 

restauração da pele. Além da Natura
®
, outras empresas brasileiras nacionais e locais da 

Amazônia, investiram em produtos da biodiversidade, diferenciados, com insumo vegetal em 

sua composição, como a Beraca
®
, Cativa natureza

®
, Farb Comercial

®
 e Pharmakos 

D’Amazônia
®
.  

Simultaneamente, houve um maior apelo e crescimento comercial pelos recursos 

amazônicos no exterior, influenciando pesquisas e investimentos por empresas internacionais. 

Como exemplo, o creme hidratante anticelulite à base de óleo de andiroba e o óleo protetor 

para corpo e cabelo desenvolvido pela francesa Yves Rocher
®
, são produtos comercializados 

em diversos países (França, Japão, União Européia, Estados Unidos) e disponibilizados para 

compras em endereço eletrônico (SILVA, 2004; TAPPIN, 2007). Das 6 (seis) publicações 

pesquisadas, com indicações e propriedades relacionados ao óleo de andiroba, constatou-se 

nessa revisão que uma publicação selecionada é do ano de 2014; uma do ano de 2012; uma do 

ano de 2008; uma do ano de 2007; uma do ano de 2004 e uma do ano de 1998 (Quadro 2).  

      Quadro 2: Referências das publicações revisadas indicadas por assunto 

REFERÊNCIA ARTIGO ASSUNTO 

 

CELA et al., 2014 

 

Tratamento da queimadura de primeiro grau 

com emulsão de óleo de andiroba: estudo 

prospectivo, comparativo e duplo-cego 

Atividade anti-

inflamatória 

 

CELA et al., 2012 

 

Avaliação clínica da eficácia do óleo de 

andiroba na queimadura pós-depilação com 

luz intensa pulsada: estudo prospectivo, 

comparativo e duplo-cego 

Atividade anti-

inflamatória 

OLIVEIRA, 2008 

Desenvolvimento e avaliação de nanoemulsões 

com óleos de Carapa guianensis e Copaifera sp. 

e estudo da ação repelente frente a Aedes aegypti 

Atividade 

repelente 

FERRARI et al., 2007 

Determinação do fator de proteção solar (FPS) in 

vitro e in vivo de emulsões com óleo de andiroba 

(Carapa guianensis) 

Atividade 

fotoprotetora 

MIOT et al., 2004 

Comparative study of the topical effectiveness of 

the andiroba oil (Carapa guianensis) and DEET 

50% as repellent for Aedes sp 

Atividade 

repelente 

FERRARI, 1998 
Obtenção e aplicação de emulsões múltiplas 

contendo óleos de andiroba e copaíba 

Atividade 

fotoprotetora 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Comparando-se os assuntos abordados, que foram apresentados e incluídos nessa 

revisão, tem-se que: dois relatam sobre atividade repelente, dois sobre atividade fotoprotetora 

e dois sobre atividade anti-inflamatória. 

Alguns estudos, com diferentes produtos de origem vegetal têm sido efetuados no 

Brasil, demonstrando propriedades repelentes. Muitos têm exibido resultados promissores, 

além de funcionar como opção ao DEET, repelente sintético amplamente conhecido, com 

eficácia comprovada, porém capaz de causar efeitos tóxicos ao organismo humano 

(PADILHA, 2002). MIOT et al. (2004) e OLIVEIRA (2008) revelaram a ação repelente in 

vivo, do óleo de andiroba sobre fêmeas de Aedes sp. Foram realizados ensaios com diferentes 

voluntários sadios, efetuando um estudo paralelo com repelente comercial à base de DEET. 

Equiparando-se esses estudos, MIOT et al. (2004) demonstraram em seus resultados, eficácia 

de 100% de proteção contra picadas de fêmeas do mosquito A. aegypti, em testes de 3 

minutos de duração, atestando-se que o óleo de andiroba puro 100%, possui efeito repelente 

discreto. O resultado foi paralelo em estudo posterior, de OLIVEIRA (2008) demonstrando 

que as nanoemulsões compostas com 15% de óleo de andiroba e a associação de 10% óleo de 

andiroba e 5% de óleo de copaíba, conferiram proteção contra a picada de fêmeas do 

mosquito A. aegypti por 30 minutos, apresentando resultados estatisticamente significativos 

comparados ao grupo controle (DEET 10%). Os dados obtidos evidenciaram a atividade 

biológica do óleo de andiroba, dispondo assim de alternativas para o desenvolvimento de 

produtos repelentes mais seguros e de baixa toxicidade. 

 O uso de produtos naturais, em composição cosméticas, também teve um aumento 

progressivo e, isso motiva diferentes estudos na área. Ferrari et al. (2007), avaliaram a 

atividade de fotoproteção in vitro e in vivo do óleo de andiroba, na forma farmacêutica de 

emulsão óleo em água (O/A). Foram comparadas duas formulações, emulsões primárias do 

tipo O/A, contendo metoxicinamato de etilhexila, aditivadas ou não de óleo de andiroba. 

Esses autores comprovaram que o óleo não apresenta a ação fotoprotetora, contrapondo com 

um dos seus usos populares. Porém, Ferrari (1998) mostrou em seu estudo, outras 

características favoráveis para a cosmética no uso da emulsão, como poder anti-inflamatório, 

emoliência (FRANQUILINO, 2006) e de repelência de insetos (MIOT et al., 2004; 

MENDONÇA et al., 2005), essas propriedades podem prover vantagens peculiares em 

formulações, para o consumidor e, inclusive como recurso de propaganda para o produto. 
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De acordo com análises químicas, realizadas com os tetranortriterpenóides do óleo de 

andiroba, foram constatadas diferentes aplicações, abrangendo estudos que apontam o elevado 

efeito anti-inflamatório e analgésico desses compostos (PENIDO et al., 2005. FERRARIS, 

2012). A influência da alta capacidade de penetração cutânea e de ação anti-inflamatória da 

emulsão de óleo de andiroba viabiliza diferentes pesquisas. CELA et al. (2012) testaram a 

atividade anti-inflamatória e analgésica da emulsão de óleo de andiroba no tratamento da 

queimadura de primeiro grau, que se desenvolve após a depilação por sistemas de luz intensa 

pulsada (LIP), comparando-a com a da desonida (corticosteróide tópico). Foi possível testar, 

na região inguinal da mesma paciente, o efeito terapêutico do Tegum
®
 de um lado, e da 

desonida, corticóide de baixa potência, no outro. A avaliação foi elaborada, considerando a 

amenização da dor com os tratamentos e uma médica fez a análise da reação inflamatória, 

através da mudança dos aspectos do eritema. Com a decorrência do estudo, concluiu-se que o 

Tegum
® 

foi eficaz, comparável ao corticóide desonida, no alívio da dor e da inflamação da 

queimadura de primeiro grau.  

CELA et al. (2014) confirmaram os resultados do estudo prévio, relacionando-o em 

uma análise, com um número maior de pacientes. Avaliou-se nessa pesquisa, além do pós-

depilatório, os benefícios da aplicação da emulsão Tegum
®
, três vezes ao dia, durante sete 

dias, nas axilas, na pré-depilação por LIP em mulheres, com o propósito de testar o efeito 

protetor na pele. Cada voluntária utilizou, em uma axila, a emulsão, e na outra, um hidratante 

(placebo). Ao decorrer do uso clínico, atestou-se a eficácia do Tegum
®
 correspondente à 

desonida, na atenuação da dor e do eritema, comprovando os resultados do estudo-piloto. 

Além da indicação do poder de proteção de Tegum
®
 na pele, evidenciado no lado da axila, 

preparada antecipadamente com o esquema da emulsão. Esse método de preparo da pele é 

usado no protocolo em radioterapia e quimioterapia, de pacientes acometidos por câncer e sua 

importância foi afirmada neste estudo.  

 A emulsão de óleo de andiroba (Tegum
®

) é rica em uma composição com ácidos 

graxos (lipídeos), proteínas, vitaminas, exibindo atividade regeneradora, anti-inflamatória e 

antioxidante propiciando nutrição celular para a pele. Desta forma, esses estudos exibiram os 

efeitos promissores do óleo de andiroba, tanto na aplicação no uso em cosméticos, quanto na 

avaliação em relação as suas possíveis atividades terapêuticas. A pesquisa em cosmetologia 

está em constante progresso, sendo atuante na disseminação de informações sobre óleos 

vegetais, contribuindo para o crescimento e conscientização das vantagens do uso de produtos 

com insumos de fontes naturais.  
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6. CONCLUSÃO 

 

A partir desta revisão, pode-se concluir que o óleo de andiroba possui uma variedade 

de compostos bioativos aplicáveis, tanto na cosmética quanto em atividades farmacológicas, 

capazes de promover atividades terapêuticas e/ou contribuir para cuidados de higiene, em 

tratamentos pessoais.  

O levantamento bibliográfico, baseado em produtos cosméticos contendo óleo de 

andiroba, permitiu elucidar os benefícios desse óleo. Entre eles, atividade repelente discreta, 

podendo ser alternativa promissora ao uso de repelentes sintéticos, ação anti-inflamatória, 

reduzindo a inflamação da queimadura de primeiro grau no pós-depilatório, além do efeito 

protetor na pele no pré-depilatório. Já para a atividade fotoprotetora, não foi constatada tal 

ação, contanto ressaltou-se outras características favoráveis para aplicação do óleo de 

andiroba em formulações fotoprotetoras. Vantagens estas, que permitem aumentar o interesse 

por produtos oriundos de matéria-prima de fonte natural.   

  Apesar desses benefícios, se faz necessário um investimento maior em pesquisas na 

área, para maior conhecimento dos compostos químicos presentes no óleo, assim como a 

proporção de seus efeitos e elucidação de suas atividades biológicas. 
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